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RESUMO 

Trichogramma cacoeciae MARCHAL , poderá ser um potencial 

controlador de Lobesia botrana DEN & SCHI FF. Cerca de 350 000 

Trichogramma I ha foram largados por cada geração da traça-da­

uva em vinhas do Bombarral e Santarém. Os resultados obtidos são 

promissores apesar da fraca densidade da praga nos últimos anos. 

SUMMARY 

lhe Trichogramma cacoeciae M A RC H A L, may be a potencial 

controler of Lobesia botrana DEN & SCHIFF. About 350 000 

Trichogramma lha for each generation of the European grape moth 

were released in Bombarral and Santarém vineyards. lhe results 

were very promissing,although the late y~ars Trotricid low density 

observed. 

· Uni v. Aç o re s - Dep t? Bl ol ng l iJ
l - 9500 PONT ;\ üCL GAO;\, PORTUGAL 
oCNPPA, ui n t. a do flarq ues , I' - 1780 OEIR AS 

Um v. do Alg arve, P - 8000 FARO, PORIUCAL 
°D necçào Reg . da AqT", do Ribatejo e Oe ste 

p - 2500 CALDAS DA RAI NHA , PORIUGAI 

ISSN 0870.7227 



2 Bolm Soco porto Ent. N~ 103(IV-1): 1-12, 1989 

INTRODUÇÃO 

Desde a sua formacão, em 1974, o Grupo de Luta Integrada em 

Viticu ltura, da Organização In ternacio nal de Luta Biológica (OILB), 

tem como pri ncipal objectivo de trabalho propor formas de combate 

às mais im portantes pragas e doenças da vinha, interessando-se 

particul armente pel os métodos de luta biológica e integrada 

(SCHMID et si 1982) . 

O método clássico preventivo e curativo de combate à Lobesia 
botrana DEN & SCHIFF (Lep., Tortricidae) é baseado nas estações de 

aviso , recorrendo-se à utilização de substâncias químicas. No 

entanto, tal método, que se evidência pela sua eficácia , tem trazido 

muitos pro blemas, nomeadamente, de poluição do ambiente e 

aquisicão de re sistências por parte dos insectos, obrigando a 

tratamentos cada vez mais frequentes e em doses mais elevadas, o 

que não satisfaz ao nível científico, económico e ambientai. 

Uma das alternativas ao controlo de L. botrana tem sido a utilização 

de inimigos naturais sob a forma de largadas inundativas sazonais 

de Tricog ramas que são microhimenópteros oófagos do género 

Trichogramma. A sua utilização remonta a quase um século (ENOCK, 

1895). 

Foi a observação de populações autóctones de Tricogramas no meio 

natural que evidenciaram o papel importante destes insectos no 

controlo das pragas. Assim, alguns Tricogramas como T. semblidis 

A UR ., T. embryophagum HART. e T. evanescens WESTW. foram, entre 

outros, detectados so bre L. botrana (M ARCHA L et 81. , 1911; 

MARCHAL, 1912; SILVESTRI, 1912; DALMASSO, 191 4; KRYG ER, 1919; 

STELLWAAL, 1921). Recentemente, DUGAST et si., 1984 encontraram 

sobre esta praga, em França, outras espécies de Tricogramas ( T . 

daumalae, T. rhenana, T. maidis, T. principium e T. agrotidis). 
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Ao pretender-se diminuir as perdas causadas à producão agrícola 
por uma praga do tipo da L. botrana, há que provocar no habitat um 
desequil íbrio favoráve l a au xiliares en to mófagos recorre ndo à 
protecção integrada ou apenas a meios biológ icos de controlo . Para 

tal, to rna-se necessário, analisar anticipadamente alguns factores 
biológicos e ecológ icos que poderão limitar o sucesso da estratégia 

a utilizar. É este o object ivo do prese nte trabalho estruturado à 
se melhança de outros sobre ou tras pragas (KOT, 1969; VOEGELE 

1983 e 1985) . 

Serão também apresentados os resul tados dos ensaios prelimi nares 
efectuados desde 1984 para o controlo biológico da traça-da-uva L . 

bo trana uti lizando o parasitóide Trichogramma cacoeciae MARCHAL. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Entre 1984 e 1987 na experimentação de campo para o contro lo 
bio lógico da traça-da-uva util izou-se T. cacoeciae produzido no 
Departamento de Bio logia da Universidade dos Açores sobre o 
hospedeiro intermediário Eph estia kuehnie /la Z E L L E R (Lep., 

Pyralidae) segundo as técnicas já descritas por DAUMAL et sI, 1975 

e TAVARES, 1986 . 

As parcelas tratadas situam-se nos concelhos de Bombarral-Granja 

de Cima e em Santarém-Cabeça Gorda (esta última apenas em 
1987) .As características das parcelas estão resumidas no Quadro 1. 

Cada parcela foi subdividida em do is lotes; um destinado ao 

t ratamento com largadas inundativas de Tricogramas e o outro 

serviu de testemunha. Foram libertados 350.000 Tricogramas por 

hectare e por geração da traça, di stribuídos respectivamente por 4 
vagas na 1 ii geração, 3 vagas na 2i1 e 2 a 3 vagas na 3i1 geração com 

in tervalo de 10 dias entre elas. A fim de proteger os Tricogramas 

http:1987).As
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da predação e das intempéries estes foram colocados no interior de 
tubos de bambú cujas extremidades foram cobertas por uma 

película de parafilme perfurada. Uma gota de mel colocada no 

interior do tubo serviu de alimento. 

Quadro I 


Caracteristicas das parcelas onde foram efectuados os ensaios. 


Granja de Cima Cabeça Gorda 
(Bombarral) (Santarém) 

área (ha) 2.7 
castas Alicante Branco Trincadeira Preta, 

Castelão Francês, 
Boal 
distância entre linhas (m) 2.2 1.2 
distância entre cepas (m) 1.0 1.0 

Norte Vinha, Sobreiros Vinha 
e Pinheiros 

vegetação Sul Choupos, Salgueiros Vinha 
envolvente e Macieiras 

Este Pereiras Vinha 
Oeste Pereiras Vinha 

condução da Vinha Vara talão Vara talão 

O número de pontos de largada foi de 48 com uma distribuição tipo 
losângulo . As curvas de voo de L. botrana foram traçadas a partir 

das capturas de adultos em armadilhas sexuais tipo INRA. 

Cinco dias após as largadas de Tricogramas foi feito o controlo de 
parasitismo e percentagem da infestação da praga, esta última, 

segundo a metodologia descrita por HENRIQUES, 1982. Durante o 

decorrer do ensaio somente foram efectuados tratamentos químicos 
contra o oídio e o míldio. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Através da captura de adultos em armadilhas sexuais estabeleceu­

se a cu rva de voo da traça-da-uva de 1983 a 1987 na Granja de 

Cima (figura 1 e 1 a) e de 1978 e 1987 na Quinta da Cabeça Gorda 
(figura 2) . Os resu ltados evidenciam a ex istência de três gerações 
de L. botrana. O vôo da 1 i geração inicia-se em meados de Março ou 

princípios de Abril, co nsoante a soma das temperaturas médias 
superiores a 10'C a partir de Janeiro (190 graus dias), e estende-se 
durante dois meses, isto é, até meados de Maio. 

Quanto à 211 geração, que tem a duração de cerca de cinco semanas, 

os pri meiros adul tos começam a aparecer a meados de Junho 
cobrindo também as três primeiras semanas de Julho . O vôo da 3i 

geração abrange o período da última semana de Agosto e poderá 
durar todo o mês de Setembro . 

De uma maneira geral verifica-se que o número de indiv íduos 

ca'pturados ao longo dos anos tem vindo a decrescer. O número médio 
de ind ivíduos capturados por semana em 1983 e 1987 na 1 a geração 

2llfo i respectivamente 10.5 e 4.9; na géração a relação fo i de 10.5 

para 3.6 sendo na 3a geração de 12.6 para 1. 

As temperaturas registadas durante o decorrer da experimentação 
situaram-se na 1a geração, entre os 5° e 10°C para as mtnlmas e 

para as máximas, entre 15° e 20°C. Quanto à 2a e 3ll gerações as 

temperaturas foram superiores, isto é, para as mínimas en tre 15° e 

20°C e para as máximas entre 20° e 30°C, havendo, no entanto, na 
3a geração vários dias com temperaturas superiores a 30°C. 
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Figura 1: Curvas de vôo de L. botrana na Quinta da Granja de Cima· 
- Bombarral. ... Largada de T. cacoeciae . 
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Figura 1 a: Curvas de vôo de L. botrana na Ouinta da Granja de Cima­
Bombarral. ~ Largada de T. cacoeciae 

Tendo em conta a capacidade parasitária de T. cacoeciae em função 
da temperatura (TAVARES. 1985) .. verificamos que este auxil iar 
parasitará menor úmero de hospedeiros na 1a geração ao contrário 

2a 3ado que se passará na e gerações da praga em que as 
temperaturas existentes. permitem que este oófago parasite uma 
grande quantidade de ovos de L. botrana. Podemos admitir, portanto, 
que a introdução de T. cacoeciae poderá ser um factor limitante da 
praga. 

As largadas de T. cacoeciae a nível de cada geração, deverão 
coincidir com o aparecimento dos primeiros adultos de L. bo/rana. 

No ano de 1984 e 1985, foram efectuados iargadas inundativas de T. 
cacoeciae na 211 e 3~ geração da praga distribuídas por três e duas 
vagas respectivamente. Em 1986, libertaram-se os Tricogramas em 
três vagas nas três gerações. 

30 
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Figura 2: Curvas de vôo de L. botrana na Quinta da Cabeça Gorda­
Santarém. ... Largada de T. cacoeciae. 

Em 1987, tendo em conta a fraca infestação da praga na 3a geração 
e o estado fenológico da vinha (fase do pintor) , não se efectuaram 

largadas de Tricogramas mas, al arg ou-se o período da sua 
introdução , na 111 geração , efectuando-se quatro largadas em vez de 
três como se verificou nos anos anteriores. É de salientar que por 
problemas técnicos nâo houve sincro nização en tre o momento das 
largadas de T. cacoecíae e o voo de L. botrana na 3a geração de 
1985 e na 2;1 geração de 1986. 

Como já referimos anteriormente estendemos os nossos ensaios à 
região Santarém-Quinta da Cabeça Gorda onde a L. bo/rana tem 

causado prejuízos sign ificativos (Figura 2 ). No entanto, em 1987 a 
densidade da praga decresceu cerca de 90% comparativamente a 

1978. Por tal facto , o controlo do parasitismo fo i extremamente 
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dificultado devido à fraca densidade de infestação da praga o que 
não nos permite concluir se o T. cacociae foi eficiente ou se foram 
a!:" condições climatéricas e culturais que limitaram as populações 

de L. botrana. 

T. cacoeciae foi utilizado recentemente, em França, por DUGAST 

(1982) no combate à L. botrana onde se reg istou , em certos 
ensaios , um parasitismo de 46,5%. No prosseguimento deste 
trabalho B A B I (comunicação pessoal) diz que a eficácia de T . 

cacociae foi superior a 90% nas parcelas fortemente infestadas por 
L. brotana. Na Bulgária, desde 1984 TSANKOV e KARADGOV in 

Trichogramma News, 1988 refere que esta espécie de 
Tricograma é utilizada no controlo da traça-da-uva em 280 
hectares. 

Em consequência , os ensaios prossegulrao em zonas mais afectadas 
pela praga de modo a esclarecer certos aspectos ligados à eficácia 
deste parasitóide dando resposta às seguintes questões : 
- Será que o T. cacociae é a espécie de Tricograma mais apta ao 

controlo biológico da L. botrana e a sua metodologia de aplicação a 
mais eficaz? 
- Existirão, nestes biótopos , entomófagos auxiliares mais aptos no 
controlo da praga? 

- A deficiente manipulação e manutenção dos ovos parasitados de L. 

botrana não permitiram que os Tricogramas eclodidos 
conseguissem sobreviver o tempo necessário à sua multiplicação? 

- Finalmente, o estudo, da influência dos pesticidas aplicados na 
vinha sobre o T. cacoeciae será outro aspecto, indispensável, a ter 
em conta. 
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